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BIBL10GRAPHÍA BRAZILEIRA -- SCIENCIAS, LETRAS E ARTES s$m±°£/
Publicada pelo Centro Bibliographico Vulgarizador

:R.iO d.e Janeiro—Assignatura annual para todo o Brazii .... 5$000 ,/^\v^-— '

Para os paizes estrangeiros: grátis ás associações e publicações congêneres. Assigna-/^
tura por anno 12 francos (união postal). São nossos correspondentes na Europa: em Lisboafòà
Antônio Maria Pereira; em Paris, Guillard, Ailiaud & C, ; em Londres, Dulan & O. ; rA ^\Itália, Fratelli Bocea; na Allemanha, G. Herder, m£* >•< ^/\&^7r v^Toda a correspondência deve ser dirigida ao gerente do Centro Bibliographico, rua Gon- x^^ QS ^calvel Dias 41. ^r^m**^*0*'^

O CENTRO BIBLIOGRAPHICO VULGARIZADOR
Compra e vende livros raros e preciosos: restos de edições e edições inteiras; bibliothecas

particulares e livrarias para liquidar.
Permnta obras estrangeiras e nacionaes, e serve de intermediário para com as livrarias

das províncias e do estrangeiro.
En car rega-se de liquidar por meio de vendas, leilõ-s geraes e parcia.es, livrarias,

bibliothecas e edições. Organisando para isso catálogos e encarregando-sé* da sua publicação
e vulgarisação.

Encarrega-se de publicações por conta dos autores, do governo geral ou provincial:
da distribuição pela imprensa nacional e estrangeira, bem como da respectiva venda e
propaganda,

%)¦ Bibliographia Brazileira
Anno II — i5 de Janeiro de 1889 — boletim xii

AVISO. — Pedimos aos Srs. editores do Brazii que nos enviem um exemplar de suas
publicações (livros, musicas, mappas, photographias, litographias, etc), com indicação do
preço da venda, Esta indicação é importante para, completar a noticia das publicações.

Primeira Parte

Catalogo alphabetico das publicações brazileiras ô
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323.—Adherbal de Carvalho A noiva.
Escorco de um romance naturalista. S.
Paulo*?

324;—Affonso Olindense No campo da
honra, drama histórico. Recife.

325 *_Charles Morel Guia do Emmi-
grante—A Província de Minas. 3o da coi-
íeccão UEtoile du Sud.

326.*—Cirne LiMA(Francisco de Paulo P.)
A helice, formula achar o passo. Pará.

327.— Coelho Machado (Raphael), Dic-
cionario Musical, 3a edição refundida por
Coelho Machado Júnior/Paris, E Mellier,
editor.

328.*—Costa Brito (Frederico Carlos da)
Exercícios de analyse portugueza, lexicolo-
gica e syntaxica, precedidos dos estudos in-
dispensáveis á analyse syntaxica. Rio de
Janeiro ?

329 *—Emiliano Perneta Musicas (Poe-
sias)—S. Paulo?
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330.—Instituto Histórico. Homenagem
ao seu quinquagenario em 21 de Outubro
de 1888 (Fundado em ,1838) Supplemento
ao tomo LI da Revista trimensaí. Rio cie
Janeiro, Typ. de Pinheiro & C., rua Sete
de Setembro 1888. 8o com 343 pags. e ai-
gumas inum, e os retratos deS. M. o Im-
perador ; Conego Januário da Cunha Bar-
bosa; Marechal Cunha Mattos ; Visconde
de S. Leopoldo, Barão de Santo Ângelo,
Marquez de Sapucáhy, Joaquim Manoel cie
Macedo, Visconde do Bom Retiro, Conego
Fernandes Pinheiro e Joaquim Norberto de
Souza e Silva.

331.—João Ribeiro.Diccionario gramma-tical. Contendo em resumo as matérias quese referem ao estudo histórico comparativo
da lingua pórtugueza. Rio de Janeiro, Li-
vraria Clássica cie Alves & C. editores 46
e 48 rua Gonçalves, 16 em IV—404 pags.332 * —Moncorvo de Figueiredo 

"(Dr.)
Valeur des injections hypoclermiqu.es de
cafeine dans la therapeutique infantil. Rio
de Janeiro.

333 *—o orador popular colleccão cie dis-
cursos para banquetes, baptisacíos, casa-
mentos, enterros etc, etc.

334 *—Oscar Varady. Questão Agrico-
Ias—Colonisaçao, variedade de cultura, im-
migração chineza. Discurso pronunciadona Assembléa Legislativa provincial do Rio
de Janeiro.

335 *—Relatório das operações cia socie-
dade de seguros sobre vida Caixa geral das
famílias no primeiro exercício terminado
em 30 de Junho, do segundo periodo ba-
lancial. Rio de Janeiro?

336 *—Silva BrANDÃo-fThomaz da) Svn-
taxe e construcção da lingua pórtugueza.Rio de Janeiro A. J. Gomes Brandão, ecli-
tor.

337*—Veríssimo R. Vieira —Gramma-
tica elementar, Rio de Janeiro, Laemmert
& C, impressores.

338*—Xavier Ferreira (José—directordal officinas de machinas, membro cia Com-missão de vistorias do Arsenal de marinha
do Pará) Cathecismo cio machinista—Pará?

MUSICAS
137*—Abdon Milanez—Tentadora valsa.Isidoro Bevilacqua, editor.

. 138*—Bèllini Borges (Roclolpho) San-
dação á Limeira, Buschmann & Guimarãeseditores.

139*—Cardoso de Menezes (Dr. A.)Gran
Tia, valsa de Chueca& Vai verde, arranjada

para quatro mãos por Narciso & Arthur
Napoleão, editores.

140*—Caule—Não sei nem quero saber,
polka extrahida da revista 0 Homem. A.Fertin cie Vasconcellos & C, impressores.

141* —Francisco Santini — Gabriella,
valsa. Buschmann & Guimarães, editores.

142*—Georgina M. Oliveira—Coroa delouros, mazurka brilhante.
143*_Joâ0 elias DA Cunha—Laudimia,

marcha para banda marcial.
144* —Zacarias Freitas—Amélia Lopic-colo, polka. Narciso & Arthur Napoleão,editores.

"% -. ••
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Cotias Bi^büog-ifítpliicas
Do Sr. Valle Cabral recebemos umas re-tiíicações em relação ao que dissemos nanota publicada no n. 6 d'esta revista, quesó agora podemos dar á publicidade.Eis o que nos escreve o distincto biblio-

grapho:
«1° engano — Não só descrevi a Relação Icia entrada (n. 1), como o romance (n. 2°) eos epigrammas (n. 3). Deixei tudo bemdistincto.
2o engano — No livro está Martinezabad

e nao Martmez Abad, como quer o critico,
que entretanto diz não se encontrar estenome em livros de bibliographia.

Hoje escreve-se Lacroix, Lacaille, La-fontame, Duprat, Castello Melhor, Monte-negro, quando antigamente se publicavaLa Croix, La Caille, La Fontaine, Du Prat
Castelmelhor, Monte Negro. Sahindo onome em uma só palavra, era de rigoroso
dever meu não alteral-o.

3° engano — Não accusei o Exame deBombeiros como impresso no Rio de Janei-ro. Escrevi: « Passa porém como certo quedessa mesma typogràphia sahiram clandes-finamente as duas seguintes obras, comindicações suppostas de logar, officina eanno de impressão. »
E depois de descrever os dois livrosaccrescentei: « A oecasião não é oppor-tuna para se investigar si de facto estasduas obras de Alpoim sahiram da officinade Antônio Isidoro cia Fonseca, pois ora setrata da historia da Imprensa Nacional enão da da imprensa no Brazil. »
Já se vê que nada affirméi. O assumpto

não estava estudado e ainda agora não3ütro na sua discussão. Mas fique desde
já consignado: Quanto ao Exame de Ar-
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túhnros, a Gazeta de Lisboa de 23 de Junho
de 1744 nos seus annuncios de appareci-
mentos de obras, diz : « Sahiu um livro in-
titulado Exame de Artilheiro*... composto
por Alpoim, lente da Acad. Mil. do Rio deJaneiro. .. O livro vendia-se em casa de
Antônio da Silva, talvez o impressor José
Antônio da SíívaTnque publicou a obra de
Rocha Pitta em 1730. 

'Note-se 
que este

livro de Alpoim sahiu da « nova officina »
de José Antônio Plates. Nao dei como falsas
suas indicações typographicas; apenas ad-
duzi a tradição impressa que achei, pondologo duvida, como se vê no segundo trecho
acima reproduzido.

E quanto ao Exame de Bombeiros se clá
o mesmo caso.

A impressão desta obra parece ter sido
terminada em 1754, apesar da folha de
rosto indicar 1748, provavelmente quandocomeçou a ser impressa. Seu appareci-
mento é assim annunciaclo na Gazeta de
Lúboa de 2 de Maio de 1754 : « Imprimiu-se
em quarto o livro intitulado Exame de
Bombeiros, obra nova ainda não escripta
de antes por nenhum auctor portuguez....
Tudo magistralmente escripto pelo coronel
Alpoim, lente da Acad. Mil. do Rio de Ja-
neiro. » Yenclia-se na oficina de Luiz Fran-
cisco Ameno, impressor muito conhecido
do XVIII século e que publicou em 1749
os Annaes do Maranhão de Berredo, e era
1748 a Relação da Colônia do Sacramento
de Silvestre 

"Ferreira 
da Silva.

E' característico que tanto o impressor
supposto de Madrid, como o vendedor, im-
pressor verdadeiro de Lisboa, chamam-se
Francisco. E' verdade que no começo do
XVII século havia em Madrid um impres-
sor de nome Francisco Martinez, que em
1638 publicou a « Relacion de la victoria
que alcanzaron Ias armas Católicas em la
Baia de Todos Santos, contra Olancleses.))

A 17a gravura da obra de iUpoim traz:
« Jozé Franc. Chaves, fecit. — Rio, 1749. »
Não é o nome do gravador, mas do auctor
do desenho, feito, como se vê, no Rio de
Janei?*o, um anno depois da data do fron-
tispicio do livro.

No meu travesseiro sempre duvidei que
«qualquer das duas obras fossem aqui
publicadas; e o que escrevi em 1881 nos
Annaes da Imprensa Nacional íica bem
sensivel.

Entretanto o critico diz que «julga-se
com todo o fundamento » ter sido o Exa-
me de Bombeiros impresso no Rio de Ja-

neiro. » Ora, onde está esse fundamento,
é exactamente o que desejava saber.

Os enganos meus apresentados pelo il-
lustrado critico ficam pois desfeitos.

A. do Valle Cabral.
Rio, 14 de Junho, 8
O Sr. Valle Cabral capitulou de engano

a falta de minuclencia de minha parte em
não citar o seu nome em todas as publi-
cações sabidas das ofíicinas de Isidoro da
Fonseca, o que também não fizemos em
relação a Innocencio Francisco da Silva,
Francisco Adolpho Varnhagen, Moreira
de Azevedo, José Silvestre Ribeiro e outros
que tem tratado d'essas publicações colo-
niaes.

Com referencia a Martinez ou Martinez-
abacl, confesso que não apurei o caso de
momento, como aliás poderia fazel-o, pois
possuo um exemplar do Exame dos Bom-
beiros.

Diz o Sr. Valle Cabral « Não accusei o
Exame dos Bombeiros como impresso no
Rio de Janeiro». Nem eu disse tal— refe-
ri-me sim ao Exame de Amíhexr s. W, certo
qué nos Annaes d.a Imprensa Nacional com
referencia a ambas, diz o seu illustrado
autor «Passa porém como certo que dessa
mesma typographia sahiram as duas se-
guintes obras com indicações suppostas
do lugar, officina e anno cíe impressão. »

Quanto aos fundamentos que o Sr. Valle
Cabral deseja saber, em que se baseiam
aquelles que suppõe ter sido o Exame de
Bombeiros impresso no Rio de Janeiro,
sinto cie momento não poder satisfazel-o,
pois o que mais clesenvolvidamente tenho
escripto a este respeito, bem como sobre
outras duvidas bibliographicas, nem cabe
neste pequeno espaço, nem pretendo pu-
blicar senão nos dous volumes que como
mesmo titulo que dei a estas observações—
Notas bibliographicas — a seu tempo ap-
parecerão, como parte de uma serie de
estudos e investigações, que collijo ha uns
bons vinte annos.

F. F.

O municipio de Cunha, na provincia de
S. Paulo, contava em 1887 fructificãndo
117.620 videiras, com 211.000 que plantou
a anno passado conta actualmente 328.620
videiras. A colheita de 1888 produzio mais
de 50 pipas de vinho, alem de pequenas
quantidades como ensaio.

:.•'..
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Movimento esp.rii.nal
cio Brazil 30.0 anno cie ÍS8.8

(Retrospecto litterario e scientifico)
. I

«Vinte annos ! Vinte annos de completa
esterilidade no terreno das lettras.

Não temos um romancista, não temos
um poeta, não temos um dramaturgo, não
temos um critico de alta e vasta capaci-
dade. Não appareceu um espirito superior,
um vulto que se impozesse á reverencia
geral.... »

« Caturrice de romântico desorientado,
cegueira de quem perdeu o senso cia direc-
ção ! Nunca o Brazil andou tão bem ; agora
sim! Agora é que pisamos resolutamente
na sencia cias grandes crêações.

Olhe, veja quantas superioridacles : quebellos versos parnasianos, que romances
naturalistas, que poetas, que prosadores !
Agora sim, temos litteratura... »

« Onde o successor de Gonçalves Dias,
o herdeiro de Alencar ? »

« Saia-se d'ahi com o seu Gonçalves
Dias e o seu Alencar.

Não valem um décimo de Olavo Bilac e
de Aluizio Azevedo, por exemplo.

Que é o Guarany diante cio Homem, o
Gigante de Pedra, diante cio Sonho cie Marco
Antônio ? ..

Assim discutiam ao meu lado no pri-
meiro dia d'este anno, encolerisados e
rubros, dois lettraclos, d'esses que fazem
critica de almanack, a critica cios nomes
próprios.

Cada um cP elles fazia metaphysica a seu
modo, encurralava-se no absoluto, na con-
cepção ideal de seu tempo, desconhecia a
evolução normal dos phenomenos intelle-
ctuaes, e não via mais nada além de seu
horisonte. Ambos, atufados no erro, eram
idolatras das phrases feitas. São cio nu-
mero d'aquelles que recebem a moeda
alheia sem lhe verificar o cunho.

Puz-me a reílexionar sobre o caso e veio-
me a idéia de fazer esta espécie de balanço
inteilectual do paiz no anno que findou*e
vêr si ha saldo ou déficit em nossa conta
na contribuição geral dos povos para a
cultura do século.

Qual a quota do anno que passou nos
annaes do pensamento naciuncd ?

Digo nacional e não /?.?....?,_... o ; porque o
Brazil ainda não fala bastante alto para
ser ouvido do mundo inteiro: a esforços

seus ainda não se abriram novos caminhos
ao pisar da humanidade, novos horisontes
ao revoar das idéias.

Como todos os povos ainda jovens, não
temos o Jazer indispensável as grandes
luctas do espirito, nem a plasticidade queserve de alicerce a taes luctas.

Acabamos apenas cie levantar nossa
tenda na direcção do progresso; não lhe
arrumamos ainda todos os compartimentos
para sentarmo-nos, descuiclosos das ne-
cessiclades materiaes, ao lado cios sábios e
pensar e meditar com elles.

Os interesses de momento, as urgências
despoticas do viver diário preoccuparam
ainda durante o ultimo anno todas as for-
ças vivas cia nação, deixando estreita mar-
gem ás pugnas*desinteressadas do pensa-mento.

A politica foi a nota dominado ra, e da
politica o facto culminante foi a libertação
dos escravos.

| Si semelhante conquista politica tivesse
sido o resultado de fortes labores intellec-
tuaes, faria naturalmente parte de nossa
resenha e entraria n'este quadro.Mas, eu o pergunto, como conquista in-
tellectual que vale a lei de 13 de Maio ?

Nacla, absolutamente nada!
Todo o trabalho já estava feito peia pro-

paganda de cincoenta ou sessenta annos,
activada nos últimos tempos.

Os imbecis do ministério colheram ape-
nas o fructo que pendia de apodrecido.

Nem um discurso notável se ouviu; nem
planos novos de governo e de desenvolvi-
mento econômico appareceram depois queamparassem a mediana medida.

Entretanto, a basofia governamental cha-
mou a si as gloriolas do pequeno facto,
cahiu de joelhos entumecida e parva, pre-tendendo que a nação inteira se prostreaos pés de não sei que figura d!Enganadora
que paira lá nas alturas...

Matreirice safada de governichos reles.
Nada ha a joeirar como idéia, como pro-ducção espiritual no estreito circulo em

que se moveu o facto simples, que tem
feito tontear tanta gente.

Nem ao menos pelo lado esthetico a
coisa deu rebentos que prestassem. As
festas promovidas aqui e nas provinciasforam de uma chateza compungidora.

Nacla ha a joeirar, nem até nos escriptos
e discursos do celebrado Polônio da aboli-
ção, antes e depois de phenomenal successo,
praticado por toda a parte e por toda a
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gente, sem a invenção ruidosa de Redemp-
torismos patuscos.

Não pede haver justificação á fama quecircundou algum tempo o nome d'esse
declamador banalissimo, sem estudos, sem
sciencia, sem idéias, sem estylo, sem uma
só das qualidades do escriptòr, ou do ora-
dor de mérito.

Em três gêneros de aetividade tem elle
estrebuchaclo para ahi no furor de sua fatua,
nulla mediocridade e incompetência: ro-
mances, artigos políticos, discursos.

Por toda a parte é sempre o mesmo igno-
rante safaro, addiccionado ao declamador
inchado, palavroso, inanido de idéias, sem
profundeza, sem originalidade, sem espi-
rito, sem uma sombra qualquer de verda-
deiro talento. No eterno carnaval da poli-
tica e da litteratura do Rio de Janeiro elle
representa um papel de zabumba martei-
lante, atordoador; mas oca e vasia como
as geringonças de uma palhaçada africana.

Poder-se-hia fazer talvez excepção para os
escriptos politieos do Sr. Joaquim Nabuco,
si o desnorteamento completo do deputado
pernambucano não fornecesse hoje, aos
olhos de todos, os vivos signaes cie pas-
mosa decadência. Com o seu enthusiasmo
üabelico de um abolicionismo posthumo, e
seu furor anti-republicano, o ex-publicista
do Paiz deu em entregar-se a posições e
attitudes de um acrobàtismo mental, onde
as quedas contam-se pelos saltos.

Fez a todos pena vel-o n/esse jogo ma-
rombeiro e inglório.

Entremos, pois, nos puros domínios lit-
terarios e scientiücos, deixando o charla-
tanismo político sapatear e esbofar-se a
seu bel prazer longe de nós.

Nada de preâmbulos e vamos-aò assurnpto.
A indole d'este escripto não reclama a

historia e a critica detalhada, nem a esta-
tistica e a catalogação de todas as publi-
cações brazileiras do anno de 1888.

Essa tarefa, si possível fosse leval-a
avante, cleixal-a-hia de bom grado aos in-
ventariantes do jornalismo ou as (raças dás
bibliothecas, animaes pacientes que se
aprazem em miudezas e minudencias.

Meu fito é mais alto, mais diffieil, mais
nobre e mais útil: dar a idéia geral, anota
característica cio momento espiritual da
nação, fazer a diagnose da intelligencia
pátria pela apreciação das publicações mais
valiosas do anno que acaba de desapparecer.

Sylvio Romero.

O Bi-. Syl-vio Romero
E a Historia cia litteratura brazileira

No Rio de Janeiro ainda existem pessoas
que nutrem a respeito do Dr. Sylvio Romero
prevenções apenas justificáveis pela au-
zèiicia da analogia de caracteres.

A diíferenca gera o oclio, dizia Beile-
Sténdhãl; só o que comnosco se parece é
que nos inspira verdadeiro amor. As coisas
extranhas, umas vezes nos enchem de pa-
vor, outras provocam sentimentos cie des-
truicào. Entre todos os animaes nenhum
como-a serpente tem fornecido assurnpto a
tão grande numero de lendas terrificas.Tam-
bem é verdade que nenhuma espécie zoolo-
gicã apresenta aspecto tão antagônico ao da
humanidade; o que não quer dizer que essa
espécie esteja tão distante da nossa raça a
ponto de fazer esquecer a origem commum
a todos os seres vivos.

Quando em 1880 appareceu nesta Corte
o autor cia Histo>~ia da litteratura bro.zileira,
a avaliar pelas antipathias que contra elle
se levantaram, tanto entre mocos como
entre velhos homens de lettras, era bem
licito acreditar que alguma cascavel, sahida
dos sertões de Sergipe, viera postar-se de re-
pente á rua do Ouvidor ameaçando todo o
mundo com a violência de sua mortífera pe-
çonha. Enganavam-se, porem, os que isso
suppunham, porque não só o Dr. Sylvio Ro-
mero não trazia essa pretensa enorme som-
ma cie veneno crotaiico, como vinha ávido
cie boas impressões e cheio de amor pelas eoi-
sas de sua pátria. Um elemento, com tudo,
lhe faltava,—e isto é bastante para explicar
a grita,—um. elemento indispensável a todo
aquelle que, propondo-se uma propaganda
diffieil, é obrigado a realisal-a rapidamente
e entre gente habituada aos requintes da
vida ineomparavei das grandes capitães.
Sob esse ponto de vista, era inconcebível
que o critico sergipano fosse recebido de ou-
tra maneira. Aos olhos do Rio cie Janeiro
e diante dos hábitos mentaes cia Corte, elle
não podia apresentar-se se não com o as-
pecto de um bárbaro; e embora partindo
de úin cérebro illuminado pelos focos scien-
tiücos do neo-criíicismo allemão, a dyha-
mica de suas idéas, a rudeza dos seus ar-
gumentos, e a negação peremptória de um
regimen litterario extineto na Europa,ainda
sobrevivente no Brazil, revestiam-se de in-
dignacões que formosamente teriam dc ferir
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a susceptibilidade de todos quantos sejul-
gavam representantes das idéas progressis-tas. Para evitar semelhantes illusões seria
preciso que o critico, alem. das qualidadeseminentes de analysta que possue, alem dos
dotes philosophicos que o distinguem, ti-
vesse mais a habilidade do artista. Ora, o
Dr. SylviÒ Romero é um pensador, um
pensador audaz; mas illudir-se-hão todos
áquelles que pretenderem encontrar nelle
um Michelet, um Renan, ou mesmo um
Taine. Ninguém entre nos se tem mostrado
tão apto para investigar as origens, e esta-
belecer-se as filiações do pensamento bra-
sileiro sob todos os pontos de vista de suas
manifestações vis a vis dos produetos da
cultura Européa; ninguém entre nós pos-sue envergadura tao apropriada para em-
prehender trabalhos semelhantes aos que fi-
zeram Teufíele Bernliardy relativamente ás
litteraturas Grega e Romana. Devo todavia
confessar que as comstrucções de caracte''
esthetico não são as que mais se amoldam
á natureza cio seu intellecto.

Para isto seria indispensável que elle
fosse mais acces»sivel á sensação concreta
das coisas, isto é—era necessário que elle
tivesse em maior escala o sentimento ex-
terior ou pictoresco da vida em seu con-
juneto. E' esse sentimento, de cuja ausen-
cia se resentem, não sei si em bem ou si em
mal, muitos analvstas profundos, muitos
pensadores de primeira ordem, a razão cio
interesse edo colorido que se notam em cer-
tas obras. E foi por este motivo principal-mente que o bárbaro nortista não alcançou
desde logo o prestigio a que tinha direito o
seu nome já pela grande copia de erudicção
que lhe servia de lastro, já pela responsa-
bilidade que o acompanhava na qualidadede portador de adiantamentos scientificos,
apenas aceusados por dois ou tres maclru-
gadores da sciencia brazileira.

Hoje, que a sua reputação acha-se rir-
mada por um árduo trabalho e que uma
obra extensa offerece espaço bastante paraapprehender-se toda a extensão do seu ta-
lento, já se faz sentir a falta de um estudo
ou de uma revista de onde em synthese se
apreciem o caminho percorrido por esse
nosso critico, a parte importantíssima queelle tem tomado no nosso desenvolvimento
litterario e a definitiva orientação do seu ta-
lento quer como homem de°lettras, quecomo historiador. Esse trabalho até poucotempo não era simples. Estando, porem,agora todas as difficuldades, que se offere-

ciam a quem se encarregasse dessa perqui-sição, desvanecidas com a publicação dos
dois volumes que acaba cie realizar a casa
Garnier, seria indesculpável protrahir-SQesse estudo.

N'esses dois livros estão reunidas, con-
densadas todas as idéias, todas as theorias,
todos os trabalhos do autor sobre philoso-
phia, sobre arte, applicadas á civilisação
brazileira. Também nelles se encontram, em
contraste perfeitamente apreciável, todas as
divergências provenientes das diversas for-
ças propulsivas, que suecessiva ou paral-ielamente foram actuando no espirito do
autor durante o crescimento de sua obra.
E' o que vou tentar.

Essas forças podem ser compendiadas
em tres secções distinetas. Dividirei, por-tanto este meu estudo em tres partes es-
senciaes. Na Ia tratarei do temperamento
de Sylvio Romero, isto é, encararei ex-
clusivamente o polemista; na 2a me oceu-
parei com o germanisante e com a cultura
da escola pernambucana, fundada por To-
bias Barreto ; na ultima mostrarei o ana
lysta e a autonomia de sua obra.

Araripe junior.

-A. immlgração em 1888
De Janeiro a Dezembro do anno transacto

só pelos portos cio Rio de Janeiro e de San-tos, que são as prineipaes para este ramo
de serviço publico, entraram : -

Mezes. Porto d-> Rio. Porto de Santos " TotalJaneiro. 4,043 2,020 6,063
Eevereiro. 4,375 6,286 10 661Março. 3,629 7,434 1L063
Abril . 2,087 7,581 9V68
Maio . 4,156 7,970 12 126Junho. 3,254 4,572 7 826Julho . 1,844 3,484 5328
Agosto. 3,228 3,339 e'567
Setembro 2,230 4,231 e'461
Outubro 6,088 8,584 14'672
Novembro. 9,463 9,756 19'219

Totaes. 4p97 65^57 109^654
As entradas nos mesmos portos nosan-

nos de 1882 a 1887 foram as seguintes •
1882 27,197

}g» 286701884 20,087
1885. 30135
1886 25741
1887 551986

Total. . . í§7'816
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Í2 de Janeiro de 1889,

0 anno de 1889 despertou envolto em
uma atmosphera quente, nevoenta de pó
e impregnada de olor sanguento e sua-
rento. Verdadeira aurora cie 89; parecendo
reviver aquellas acres emanações que ha
um século, quasi que clia por dia, através-
sando extensos mares, foram aos recessos
das terras brazileiras despertar no espírito
mineiro a idéia de uma pátria perfeita-
mente livre. Os acontecimentos poderão
desmentir as preclicções, mas o certo é
que o novo anno veio encontrar a parte
pensante de toda a população deste vasto
paiz, de extremo norte a extremo sul, pro-
curando esconder de si mesma o pontosi-
nho que lhe annuvia o horisonte, e a pre-
ocupa e intimida.

A cidade do Rio de Janeiro ainda n'aquelle
momento ouvia os fracos gemidos partidos
dos catres dos hospitaes ou dos modestos
aposentos particulares, das victimas de
uma escaramuça, que posta ao lado de
outras lutas presenciadas por esta mesma
cidade quasi nenhuma importância assu-
me, mas na ordem cios factos que ha mezes
se dão em todo o paiz impõe-se á medi-
tação daquelles a quem interessa o futuro
do°Brazil e a tranquillidade social.

Poucas vezes uma oceurrencia de tão
curta duração tem preocupado tanto a at-
tencão publica e produzido de momento tão
extranhas viravoltas. A imprensa cia corte,
quasi em sua maioria, favorável ao go-
verno desuniformisou-se no j ulgamento do
facto; uma folha da maior importância,
que prestava ao ministério 10 cie Março o
mais decidido apoio, rompeo em opposição
tal que obrigou a retirar-se da redacção um
dos seus mais proeminentes escriptores e
dar entrada a outro que por francamente
adverso ao governo, por sua vez ha mezes
se retirara de outra folha não menos im-
portante.

Documentos da maior valia, uns pelo
caracter official e outros pelos nomes que
os firmam vieram a luz, e comparados en-
tre si, esclareceram por tal forma o espi-
rito publico, que hoje não ha duvidar que
se trata de uma politica de repressão.

Será ella conveniente á causa monar-
chica ? Eis a questão que cumpre aos in-

teressados discutir; pela minha parte só
direi que a perseguição produz martyres,
e que uma causa quando tem martyres é
uma causa vencedora — exemplo, e bem
recente., a do abolicionismo.

Que a politica de repressão se já não e
um programma do gabinete, pelo menos é
um ensaio que se desenvolve, provam ou-
tros factos que se suecederam aos do dia
30 do passado, corno os cia cidade de Cam-
pos e o de Bragança, na provincia cie S.
Paulo, e se este não deitou como o da
corte vestígios de sangue é porque o pro-
pagandista republicano teve a louvável
prudência de preferir calar-se a expor os
seus ouvintes a um assalto como o cia rua
Club Gymnastico.

Como de costume a policia da corte
abrio inquérito sobre os acontecimentos cio
dia 30, para nada esclarecer ou esclarecer
demais. Um dos clepoentes, o coníerencio-
nista da reunião assaltada no edifício da
sociedade franceza, mostrou-se homem de
espirito trazendo á luz publica o seu cie-
poimento verbtnn ad verbum que a policia
queria conservar em segredo de justiça;
isso seria bastante para dar-se por finda
uma formalidade que nada adeanta ao caso,
se não houvesse propósito cie produzir-se
um thema para os entrelinhados. A mar-
cha dos acontecimentos porém seguirá seu
rumo qualquer que seja o resultado de
semelhante inquérito.

Foi no meio de tão tristes impressões que
no clia 4 de Janeiro o ministério julgou o
melhor momento para recompor-se, dei-
xanclo a pastada marinha o senador Luiz
Antônio Vieira cia Silva e a do império o
deputado José Fernandes da Costa Pereira,
passando para o lugar deste o deputado
Antônio Ferreira Vianna, que oecupava a
pasta da Justiça, e para o lugar daquelle
entrando o deputado Barão cie Guay; e para
a pasta da Justiça o deputado Francisco
de'Assis Rosa e Silva.

Deste modo ficou ainda o ministério com
maioria de senadores; o se o fim da re-
composição foi restabelecer-se a maioria de
deputados, não se julgaria conseguido o
objectivo se não se esperasse ainda uma
outra modificação, a da retirada do sena-
dor Antônio da Silva Prado, que ha quem
afirme não voltar mais da licença obtida
nor clous mezes para ir á S. Paulo e de lá
ás águas de Caldas ou Alambary, Pessoas
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que privam com o governo affirmamqueo
senador Antônio Prado exgotada a licença
pedirá a sua demissão ; e que então será
substituido por um deputado que daqui até
lá terá pleno conhecimento do estado do
seu districto para a reeleição.

A recomposição ministerial não trouxe
reforço ao ministério 10 de Março, politi-
camente faltando, o Barão cie Guahy é um
cavalheiro muito amável e bastante rico,
um negociante dos mais altos créditos e
geraes sympathias da Bahia, mas como
politico não é uma força parlamentar nem
um chefe do seu particíb. O deputado Rosa
e Silva é um moço de talento, ninguém o
contesta, mas pouco accessivel, até mesmo
um tanto cheio de si, olhando sobranceiro
para o resto da humanidade e tendo a ei-
dade do Rio de Janeiro na conta de uma
parasita que suga toda a seiva do seu
norte.

Os dous ministros demissionários, é certo
que não davam maior prestigio ao gabine-
te; o senador Vieira da Silva é uma illus-
tração, mas na pasta da marinha não dei-
xou vestigios de sua passagem que lhe
perdure o nome; o deputado Costa Pe-
reira, começava a decahir da respeitabili-
dade publica que antes de tudo deve ser
o apanágio de um ministro de Estado ; era
tempo de retirar-se.

Com a troca de pasta do deputado Fer-
reira Vianna, talvez ganhe o serviço pu-
blico. No ministério da justiça, força é re-
conhecer, que a sua actividade em relação
á magistratura não correspondera áexpec-
tiva de seus admiradores. O deputado Fer-
reira Vianna, entregou-se demasiadamente
á missão da caridade, todos os seus des-
vellos eram para os mendigos e as crean-
cas desamparadas; no tocante ao judicia-
rio pouco ou nada fez; em relação á Policia
desta cidade deixou-a exactamente como a
descreve em seu Relatório quando affirma
assim tel-a encontrado.

Não entramos no exame dessas peças,
mas sempre diremos, que a alta adminis-
tração no Brazil prefere sempre os cami-
nho°s turtuosos ao recto. para punir um
funecionario culpado, ou pela carência de
boas provas ou por um resto de equidade
para com o culpado. O legal, o recto, o
exemplar em taes casos seria a investiga-
cão, o processo e o julgamento; tudo o
mais deixa em duvida tanto a justiça do
ministro que demitte como a probidade do
funecionario demittido.

Ou o ministro tem coragem para ser ri-
goroso para com o culpado, ou se a não
tem, o melhor é deixar co nr o marfim.
Facto idêntico ao da precitada demissão
cleo-se no ministério passado com a apo-
sentadoria do Barão de Paranapiacaba, que
readmittido pelo actual ministro da fa-
zenda, deixou até hoje o publico em du-
vida se o senador Belisario teve ou não
razão quando praticou aquelle acto.

Depois da recomposição ministerial, deo-
se a do preenchimento' de vagas e modifi-
cação do conselho do Estado. Por decretos
de 5 do corrente passou a servir como mem-
bro ordinário o extraordinário senador Luiz
Antônio Vieira da Silva, sendo nomeados
extraordinários os senadores Visconde de
Cavalcanti e Gaspar da Silveira Martins e o
deputado Manoel Antônio Duarte de Aze-
vedo. Todos muito competentes, mas que
com as suas luzes não conseguirão melho-
rar o Conselho d'Estado, corpo meramente
consultivo, e que só serve para os minis-
terios apoiarem-se a elle quando lhes con-
vem ou atiral-o para um canto como peça
inútil, se não lhes quadra ao resultado da
consulta.

Um dos últimos actos como ministro da
Justiça foi demittir de secretario da Re-
lação°o Dr. Joaquim Maria dos Anjos Es-
posei, cargo esse que segundo reza o de-
creto da nomeação é vitalício, levatan-
do-se desta circumstancia a ponderável
questão, se o serventuário podia ou não
ser demittido. No Diário Offuial foram
publicadas varias peças officiaes sobre
irregularidades praticadas pelo demittido.

Antes de partir para S. Paulo e deixar
talvez para sempre, ao menos neste mi-
nisterio a pasta, o senador Antônio Prado
depois de firmar contractos por atacado
para a introducção de milhões de emi-
grantes, como para distrahir-se de tama-
nho afan, preencheo os lugares de ama-
nucnses de sua secretaria sem concurso,
ciando assim a mais franca prova do seu
desrespeito pela lei. Custa a crer, mas é
verdade, ninguém se preoecupou com isso;
as nomeações foram publicadas como a
cousa mais natural do mundo.

Fallava-se em reforma, annunciou-se
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mesmo a sua futura e próxima publicação,
noticiou-se as bases em que foi elaborada,
mas afinal tudo ficou na mesma.

Factore^ externos cia eivili-
sação im> Brazii. TheoriiS
liijstorieas. O erolucionismo

'Da administração provincial assignala-
se o facto do presidente de Pernambuco por
acto de 2 do corrente ordenar cpie não
fosse publicado, e conseguintemente não
se desse execução ao decreto cia assembléa
provincial prorogando por mais seis annos
o contracto ou para melhor o monopólio
da carne verde na cidade do Recife; acto
esse pelo qual o presidente torna-se digno
de louvores.

Na verdade só uma assembléa provincial,
corporação que nestes últimos annos tem
baixado- quasi que em todo o império o
nivel moral a ponto de se tornar ás vezes
tumultuaria, seria capaz de no fim do se-
culo XIX proteger o monopólio de um dos
primeiros gêneros da alimentação publica.
O que só admira é que isto se passe em
Pernambuco e que um povo de tradicçoes
tão honrosas não faça em casos taes o que
deve fazer.

Na mesma província assumiu no dia ó
do corrente a presidência, em substituição
ao Sr. Oliveira e Andrade, o deputado In-
nocencio Marques de Araújo Góes e na
de Alagoas o deputado Aristides Milton.

Já vae longa esta rezenha para que possa-
mos fazer algumas considerações á respeito
destas férias parlamentares passadas em
palácios presidenciaes. Sem irrogar mju-
rias a quem quer que seja, estas nomeações
de deputados para presidentes de província
por 2 ou 3 mezes, semelha-se ao presente
de um cartucho de amêndoas sob a fôrma
da ajuda de custo.

Na província de Matto Grosso a substi-
tuicão do presidente não correu ao que pa-
recê tão pacificamente como nade Alagoas
e Pernambuco, pois segundo noticias rece-
bidas á ultima hora, com que o presidente
demittido não quiz submetter-se á depo-
sicão, reagio e na qualidade de comman-
daiite das armas mandou pôr de prompti-
dão o 21° batalhão de infantaria para o que
desse e viesse ; sendo em tudo apoiado pelo
deputado Barão de Diamantino que também
não se conformou com o acto do governo
geral.

E' bem o caso de dizer-se até o Barão de
Diamantino ! Tu quoque....

Hypolito.

E' de todo impossível penetrar-se no mtel-
lecto cie um povo, em suas variadis-^imas
manifestações e nas relações subjectivase
psvchologicas, assim como traçar-se as leis
evolutivas cio seu desenvolvimento, sem ter-
se em maior consideração a influencia do ele-
mento ethnico e do meio.

Estas duas forças, sem as quaes a selecção
não poderia eftectuar-se, pois, representam
as duas principaes direcções em que se
collocará o movimento social, presidem a
todo o trabalho intimo que se opera no
seio de uma raça.

Por isso mesmo que a matéria orgânica
e organisada não poderá evoluir sem a acção
antagônica de duas forças que operem a in-
tegração e a differenciação, assim também
a matéria super-organica não poderá evo-
luir, sem ser presidida por sua acção.

Eoi uma grande obra deste século a his-
toria guiar-se por um alto senso phyloso-
phico e seguir os ensinamentos que lhe
iam sendo dictados pelas sciencias physi-
cas e biológicas.

Em quanto nestas ultimas as pesquizas
não foram presididas por uma orientação
de profunda analyse, legitimamente phy-
losophicas, os achados scientificos não pas-
savam de um corpo amorpho, sem relações
reciprocas, sem contribuições e sem filia-
cões.

Por esse caminho verdadeiramente ana-
lytico e naturalista chegou á affirmaçãvo
cíe que a evolução é um principio geral,
fundado sobre a herança e a adaptação.

Sem estas duas forças as integrações e
as distribuições de matéria não se eftec-
tuariam.

Sobre toda a matéria ellas actuam po-
derosamente, fazendo não só perpetuarem-se
as qualidades essenciaes dos seres, como
divergirem a funcção e a forma, pelas mo-
dificacões do meio

Essa verdade sendo levada para a Insto-
ria, colloca-a em um caminho verdadeira-
mente phvlosophico e naturalista, olhando
as sociedades como um organismo, cujas
funccõcs é preciso estudar, synthetisando,
por esse meio, os factos que a dirigem.

Sempre descubrindo nas duas cathego-
rias de matéria—a organisada e a super*
orgânica—uma identidade de funcção, uma

/^77\
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semelhança de causas, o espirito phyloso-
phico da época chegou á conclusão de que
a historia não poderá dar um passo, não po-
dera constituir-se como sciencia, emquanto
não submetter-se aos conceitos e ás ver-
dades das sciencias biológicas.

Na herança ena adaptação viram estas
sciencias as legitimas forças da evolução.
No elemento ethnico e na acção do meio ira
a historia buscar a causalidade mais geral
de todos os phenomenos históricos.

Da lucta entre estas duas forças, do grão
de equilibrioque hão de manter, ou a cul-
tura do espirito vencendo a natureza, para
pôla a disposição do progresso.-; ou esta sendo
invulnerável/resultará a diversidade do ca-
racter das civilisações.

Na cathegoria dos factoi.es internos, te-
mos a notar, como diz Speiicer, (1) o homem
individual, considerado como uma unidade
social, com caracteres physicos capazes de
determinar o desenvolvimento e a estime-
tura da sociedade. Distingue-se em cada
caso. pelos caracteres emoeionaes que ta-
vorecem, impedem ou modificam as acçoes
da sociedade, e os progressos que as_a.com-
panham. Da mesma maneira sua intelli-
gencia e as tendências do espirito que lhe
são particulares têm sempre uma parte na
immobilidade ou as mudanças da socie-
dade. »

Na cathegoria dos factores externos ou
cxtrinseccos, temos que apreciar a acção do
clima que pode ser sacco, humido, quente,
frio, temperado; a do solo que pode ser
improduçtivo, ou fértil, de uma configura-
ção simples ou complexa; a das condições
hydrographicas que podem ser favoráveis
ou não ; a da flora e fauna que hão de sei-
lar um cunho especifico no espirito da po-
pulação.

Todas estas condições, em surnma, re-
presentam uma influencia mais ou menos
importante no caracter da civilisação.

Neste pequeno estudo só temos que trac-
tar a dos factores externos.

Pela classificação que os authores fazem
dos climas, de aceordo com os três. ele-
mentos característicos, o do Brazil é um
clima quente , por isso que estende-se
desde os trópicos aos gráos 30 e 35 de lati-
tude austral e boreal.

Não obstante esta collocação astrono-
mica, todavia a grande extensão oecupada
pelo paiz dá lugar a contestar-se essa uni-
dade mesologica.

.0 clima de uma região tão vasta, diz
Flumboldt, não pode ser por toda a parte
o mesmo: quente, humido e bastante serne-
lhante ao das Guyanas nas provincias do
norte, que confinam com a bacia do Ama-
zonas, fresco e agradável nas montanhas
cio interior, approxima-se, descendo para o
sul, ao dos pampas, que formam a maior
parte dos estados do Prata. Sobre o litto-
ral é caracterisado por um calor elevado
que moderam entretanto as brisas do largo
d por uma grande pureza cio céo. »

Existe, pois, uma dualidade mesologica
no Brazil, com a qual se tenta explicar
a diversidade do caracter do brasileiro me-
ridional e septentrional.

Sendo as mesmas as raças que se cruza-
ram, nos tempos coloniaes, se é levado a
concluir que essa diversidade se ligará a
uma áceaò estranha á força ethnica, desde
quando as modificações impressas pelo cli-
ma sobre o caracter divergem tanto mais,
quanto as relações physicas não se man-
têm idênticas.

Em um paiz de uma enorme extensão
como o Brazil, que mede 8.350.000 kil., si-
tuado a 5 % de latitude boreal 32° 45' de
latitude austral, 8o 19' de longitude orien-
tal e 30° 58' de occidental, com duas zonas
climatericas bem diversas, em que a tem-
peratura oscilla de 14°, 44 a 37°, 77. e o
gráo de saturação do ar pelo vapor cVagua
varia do littorâl, onde é humido e quente,
.Dará ooecidente, onde é quente e seco, com-
pr 3hencle-se que essa dualidade mesologica
iiade imprimir differenças de caracter.

Emquanto o habitante do norte, ro-
deado de um ambiente quente, procura
um alimento amylaceo, pouco nutritivo,
deixando explodir o systema nervoso em
descargas electricas, sob a menor excitação,
cujo resultado é afoguear-se a imaginação
que sobrepuja o pensamento e as faculda-
des analyticas do espirito, ligando mais
importância á forma, do que ao fundo, a
syntbese do que á analyseeactivando mais
as faculdades esthéticas, do que as scienti-
ficas; emquanto elle, habitando uma zona
mais fértil, sente a vida mais fácil e por
conseguinte torna-se mais indolente, o que
dificulta o espirito de iniciativa, a orga-
nisacão da industria, o levantamento da
descrença contra as classes dirigentes da
politica; emquanto elle, no meio de uma
natureza luxuriante, de uma abundância
de alimento, entra na lucta pela vida, des-

I dobrando uma pequena somma de esforços,

;•._
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o habitante do sul, com o systema nervoso
pouco excítavel, não se deixa vencer pelasexcitaeões, pelo sensualismo, para entre-
ga-r-se ao trabalho de analyse ede pesquisa,
preferindo o fundo á fôrma, o útil ao bello;
torna-se mais investigador, pela Mesa do
seu systema nervoso ; vive mais do pensa-mento, do que da imaginação; concorre
na lueta pela vida com umamiãior som ma
de esforços; nutre-se de uma alimentação
azotada, para equilibrar a destruição dos
tecidos, pela oxidação que nelles opera-se,
afim de estabelecer um equilíbrio de tem-
peratura; em summa, é um homem mais
pensador, mais industrioso, mais pesquisa-dor e mais descrente das instituições do
seu paiz.

Eis ahi differenças notáveis que separam
no Brazil o habitante do norte, do habi-
tante do sul e que patenteiam-se clara-
mente no nosso movimento histórico, de
quasi quatro séculos.

Realmente centralisando-se as forças co-
lonisadoras na Bahia, d'ahi dirigiram-se
para o norte e sul.

Emquanto no norte alcançaram somente
um centro colonial de mais valor—Recife
—, pois, os outros, como Maranhão, Rio
Grande do Norte, Alagoas e Sergipe repre-
sentam pouca força no movimento histo-
rico e são de formação tardia, no sul for-
inavam-se centros como Rio d Janeiro, S.
Vicente, Piratininga, S. Paulo, Itanhem e
muitos outros, onde o movimento colonial
prosperava consideravelmente.

Estabelecida a centralisaçao administra-
tiva na Bahia, o jesuita entrou como força
poderosa da colonisação, iniciando uma po-litica proteccionista ao indigena, por meio
das missões, que elles com todas as forças
procuraram espalhar por todo território!

Foi S. Paulo—Piratininga — a primitivasede de um convento e onde procuraramcentralisar suas forças, sendo incontesta-
velmente a zona meridional aquella em
que, em começo, tornaram-se mais pode-rosos.

Não só em Piratininga, como S. Vicente,
Rio de Janeiro, Bahia, levantaram sump-
tuosos templos e multiplicaram as missões,
grande meio político por meio do qual a
força religiosa queria plantar no Brazil
um regimen theocratico.

O monopólio do trabalho que partia dos
jesuítas, em suas missões, onde centralisa-
vam as forcas dos naturaes, com grande-. s> *V^desfalque de braço para sustentar a lavoura

e activar a formação da riquesa, motivou
felizmente muito cedo, nas regiões do sul,
um solemne protesto contra uma tal poli-
tica, levantando-se os colonos contra os
jesuítas que finalmente foram rechaçados
para as regiões do norte, onde infiltraram
péssimos hábitos.

Realmente emquanto do sul o jesuita
afugentava-se, em vista cio espirito rebelde
cios paulistas, dirigiam-se para o norte,
onde, si circumstancias muito posteriores
não entrassem em acção, perpetuariam
uma theocracia.

Eiuquanto no norte a colonisação era
difficuitada pelos prejuisos que partiam da
classe clerical, tornando-se a região uma
verdadeira feitoria da fidalguia portugueza
e abrinclo-se profundas linhas divisórias
entre as classes, no sul uma colonisação
livre se estabelecia, sem a interferência de
causas que plantassem tão .profundamente
hábitos de subserviência.

Emquanto no norte o espirito da popu-
lação não poude resistir á crise do século
17°, com a invasão hollandeza, no sul ella
resistio á invasão dos francezes e inglezes,
no século 16°.

Foi no sul onde encontrou mais asylo o
espirito de tolerância religiosa, pela pou-
sada que se facilitou ao theologo João de
Boles, e no século actual o espirito da po-
pulação dá as provas dessa tolerância, pelo
iniciamento e progressos da igreja protes-
tante, de que tornou-se S. Paulo o toco e
de onde vá irradiando-se para outros pon-
tos do paiz.

Foi no sul onde levantou-se o primeiro
brado de revolta, contra o regimen coerci-
tivo e absoluto do governo colonial, que-
rendo a população infiltrar as bases de uma
política democrática, na Inconfidência de
Minas.

Foi essa população que o scepticismo
político primeiramente attacou, e ella é
por conseguinte a que gosa de um espirito
mais inquiridor, mais pesquisador e pro-
gressista.

Somente quasi meio século depois da In-
confidencia foi que nas regiões do norte
levantou-se do seio da população um iden-
tico protesto, contra a permanência de um
regimen do governo centralisador, partido
de Pernambuco.

Foi no sul onde primeiramente revelou-
se a tendência de estudar-se a natureza, e
onde gerou-se o espirito scientiíico, no
final do século 18° a cujo resultado foi esse
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protesto da opinião popular, contra o regi-
men do governo.

E foram os representantes desse movi-
mento : José Vieira Couto, Bittencourt e
Sá, José Bonifácio, Martins Francisco,
Velloso, Velloso de Miranda.

Foi no sul finalmente onde iniciou-se o
movimento abolicionista do século actual.

A qae se deve ligar essas differenças?
Fazel-as dependentes da diversidade cio

meio, sem levar em linha de conta os pro-
cessos physiologieos para taes modificações,
é estabelecer os elementos do problema,
sem todavia resolvel-o. Uma interrogação
se nos apresenta: porque a diversidade do
meio produz grandes diferenças do ca-
racter ?

Eis uma grande questão, para cuja reso-
luçao não nos achamos convenientemente
preparados.-Encarada pelo lado da litteratura, lado
muito mais restricto do que o histórico,
ella ofíerece larga divergência entre dous
espíritos illustrados deste paiz, dous infa-
tigaveis trabalhadores da litteratura na-
cional—Dr. Araripe Júnior e Sylvio Ro-
mero.

Para o primeiro a causa efficiente e ex-
clusiva dessas differenças é a acção do meio,
é a physica geographica e é elle quem diz :

<( A questão da historia da litteratura
nacional, mais do que outra, em tudo só
pode ser resolvida pela concentração das
nossas vistas sobre o meio ph\ sico. F/ o
único factor estável de nossa historia, o
único que se consegue acompanhar, sem
solução de continuidade.»

Para o Dr. Sylvio Roméro o factor esta-
vel, aquelle que mais poderosamente vae
produzindo, a integração e a differenciação
do typo brazileiro, atravez do tempo, é o
elemento ethnico e appella para o facto,
aliás incontestável, de que os climas foram
agentes poderosos nas civil isações autho-
chtones, passando para o segundo plano
nas civilisações históricas.

Eis ahi a larga divergência entre os dous
illustrados litteratos.

Quer nos parecer, porém, que em um
facto tão complexo, como este, de estabe-
lecer a causalidade mais poderosa das in-
tegrações e differenciações de um povo, de
indicar a causa da organisaçao do typo
brazileiro, como uma determin«ada forma-
ção histórica, como um grupo sociológico,
característico e individualisado. não sé
pôde ser exclusivista. ,

Não obstante não se puder contestar as
differenças de caracter nacional, ellas não
são tão°radicaes a romperem sua unidade.

Por isso mesmo que as civilisações hu-
manas são o produeto de duas forças, uma
estática e outra dynamica, da lueta conti-
nua entre a natureza e o homem, cremos
ser impossível, pelos materiaes que ascien-
cia da historia offerece ao historiador ac-
tua 1 mente, estabelecer qual dellas seja a
mais poderosa, por isso mesmo que de seu
funccionamento reciproco, do seu equili-
brio, hão de resultar os phenomenos histo-
ricos.

E procurando factos semelhantes no
mundo biológico, havemo-nos de conven-
cer desta verdade.

Para a transformação da flora e da fauna,
qual foi a força mais poderosa, a influencia
de meio sobre os organismos, ou a destes
sobre ella ?

Na evolução dos vegetaes de um estado
tão homogêneo e instável, atravessando os
grandes cyclos da historia orgânica da
terra, desde a idade archeolitica á idade
anthropolitica, qual foi a força mais pode-
rosa do desenvolvimento ?

Como elles passaram de algas a conife-
ras, a arvores de folhas caducas ea arvores
cultivadas ?

Que é mais saliente, o meio ou as forças
biológicas ?

E quanto aos animaes, como passaram
de acranianos, a peixes, a reptis, a mam-
miferos e finalmente a homens?

Quer nos parecer que da acção reciproca
das forças physicas e biológicas, do estado
de equilíbrio em que se mantêm, resultou
essa importante phenomenação, como o
produeto de uma acção reflexa, de um equi-
librio de forcas.

Appliquemos este principio a historia e
estudemos melhor a questão.

Felisbello Freire.
(Continua)

População Bra fileira, em
TTniguay

A população brazileira no Uruguay, se-
gundo os últimos dados estatísticos, é
avaliada em 60.000 almas.

O numero de proprietários brazileiros
nos difierentes departamentos eleva-se7.191
cujas propriedades ruraes são avaliados em
110.833:0740000 da nossa moeda.
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Os quinze clia*-*

Estamos sob o regimen de 89.
E* o anno cia liquidação politica, e ao

que se diz, o ultimo da rnonarchia ameri-
cana. Ha um fermento revolucionário por
toda a parte; a republica triumpha, e
apenas deve-se registrar a existência de
um unico partido monarchico, o dos que I
esperam lugubremente a certidão de óbito
de S. Magestad. L-i

Ha, porém, outro grupo de monarchis-
tas que ultimamente se revelou : a Guarda
Negra

Que é a guarda-negra l
Digamol-o em poucas palavras.
A guarda-negra é uma milicia recrutada

entre os libertos da lei de 13 de Maio, e or-
ganizada especialmente para sustentar o
terceiro reinado imminente. Mas como só
ha três prestígios consideráveis, o moral,
o pecuniário e o da força bruta; e como a
guarda-negra composta de analphabetos
até ha pouco abatidos pelo captiveiro
não pccle possuir regular instrucção, nem
dinheiro, d'ahi se infere que o unico pres-
tigio dessa instituição é puramente militar
e consiste no pavor que inspira a capan-
gada brutal e irresponsável.

Entre parenthesis. Guarda-negra cha-
ma mos aquelle grupo de homens, alguns
tresandando á pinga, que vimos percorrer
a rua do Ouvidor no dia 30 de Dezembro,
indecentemente vestidos, clamando vivas
e morras em prosódia equivoca, appen-
diculados de cacetes e com ares tão paci-
ticos que obrigavam o fechamento das
portas e a fuga dos transeuntes, factos
estes que não pareciam significar cauteloso
caldo de gallinha, mas singela homena-
gem a tão mansuetos e sympathicos defen-
sores da ordem.

Pode ser que muito escriptor visse o
contrario, mas nós preferimos a verdade
a qualquer muito escriptor.

Se ha outra guarda-negra mais respei-
tavel do que esta, não a conhecemos, nem
a vimos.

Assim pois, a idéa monarchica desam-
parada do exercito, acha-se fortalecida por
uma milicia indisciplinada e composta de
cosinheiros desempregados, mais ou menos
vagabundos e de uns poucos de homens
bons e úteis, perversamente illudidos na
sua boa fé.

De tudo isto, tivemos a evidencia nos
acontecimentos do dia30da Dezembro, pela
aggressão que soffreram os republicanos.

Assaltando o Club gymnastico francez a
pedradas e a bordoeira, a guarda negra
estava perfeitamente no seu unico papel
de reacção possível : pois ninguém admitte
que esse proletariado analphabeto persuada
pela rhetorica que não cultiva ou cor-
rompa pelo dinheiro que não possue.

De sorte que semelhante gente ou é as-
salariada pelo governo e constitue uma
milicia extra-nu neraria, secreta e illegal
pois que conspira contra liberdades já con-
quistadas e mantidas no regimen consti-
tucional; ou não é assalariada, nem fo-
mentada pelo governo e nesse caso deve
ser severamente reprimida.

Não é isto bastante claro ?

Juntam-se alguns homens no propósito
que não acho louvável, mas que acho in-
teiramente legitimo de defender o throno
que corre perigo...

Inquiramol-os.
Os senhores pretendem fundar um

jornal, pretendem escrever pela defeza da
rnonarchia ?

Não senhor; não temos jornal, nem
saberíamos escrevel-o; a escravidão não
deu tempo para que aprendêssemos razoa-
velmente a orthographia.

Os senhores pretendem fundar clubs ?
iniciar a propaganda oral por meio de con-
ferencias, discursos?...

Também não. Nunca freqüentamos
uma classe litteraria pelas razões acima
declaradas.

Pretendeis defender a rnonarchia com
os votos nas eleições ?

Também não. Não fazemos parte do
eleitorado.

Em que consiste, então, o vosso plano
de defeza ?

Em lambadas contra os republicanos,
eis a única resposta possível.

D'esta arte, o governo imperial inau-
gura ou acoroçôa um instrumento de reac-
ção que lhe appressa a ruina. Está claro
que nenhuma sociedade honesta e civilisada
poderá viver sobre a pressão aterrorisante
do cacete official ou officioso, e essa lem-
branca funestissima de co-acção material
dentre em breve abrirá um sulco divisório
entre as raças cuja fusão não está completa
ainda no nosso meio social.
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Os poucos libertos que se tem desvai-
rado depois da lei de 13 de maio, estão en-
canados quando contam d'essa data em
diante a sua hegira de vingança contra os
brancos, contra os mesmos que trabalha-
ram na 

'sua 
redempção, sem emprego da

forca e com toda a espécie de sacrifícios pe-
cuniarios, intellectuaes e moraes.

O protesto de Santos mostra que os li-
bertos não pactuam com as insinuações de
certos brancos nive et ira candidi.

Não ha espirito, por mais obtuso, que
não veja, ao menos dentro de poucos annos,
a ruina total da instituição monarchica,
no Brazil. ;

A força não se aniquila, transforma-se.
E a forca republicana actual é urna cau-

dal soberana que resulta de varias conver-
gencias : da antiga e tradicional idéa re-
publicana, da autonomia da lavoura, já não
precisante da protecção imperial; dos deses-
peros das classes ern crise econômica, do
ódio contra a immoralidade dos governos,
da miséria das províncias, do abolicio-
nismo que trabalhou pela liberdade e não
ficou monarchico

O republicanismo esperava apenas a
reaccão armada e essa já deploravelmente
se manifestou, mascarada ainda que mil-
ludivel.

Os symptomas d'essa agitação profunda,
provocada pela desordem dos poderes publi-
cos, não exigem perspicácia alguma para
quem observa; não ha hoje uma só pessoa
li npaque se não tenha ao menos lembrado
de comprar um revólver para defender a
honra, o interesse ou a própria individuali-
dade; quasi não ha tribuna, nem ha nn-
prensa,que se não intrincheire ou disponha
uuaesquer recursos de defeza para man-
ter o direito da palavra contra uma mise-
randa aggressão da horda inconsciente.

nos desejam a immigração do chim; éuma
indignidade, assoalhar que os republicanos
são 'indemnistas ; é uma calumnia, propa-
gar que a republica é o despeito em acção
contra o imaginário liberalismo da coroa.

Sabemos, outro sim, que o que se chama
a guarda negra é a victima lastimo sa do
conselho de ódios antigos que procuram
infeccionar a sociedade honesta onde se af-
faga o inevitável triumpho da democracia.

Seja como fôr, a republica vencerá.
Não tivesse ella a energia sufficiente

para vencer, ahi está a monarchia que se
corrompe, apodrece, e se dissolve e se sui-
cida.

Não é precisamente de uma guarda negra
que as instituições vigentes mais carecem ;
é apenas de uma pá de terra e de um de
profundis.

Notas

A Revista Sul-Americana conta entreis
seus collaboradores o erudito Dr. Felis-
bello Freire, chegado recentemente do
Norte, e que em breve se tornará conhecido
como o merece pelos seus talentos e nota-
vel cultura.

A Revista Sul-Americana é uma publi-
cação quinzenal,de numero indeterminado
de paginas.

Para qualquer parte do império, a assi-
gnatura annual é de 50000.

Por outra parte, todos os argumentos
aproveitados contra a propaganda republi-
cana são futeis quando não indignos e
torpes. ¦ .

A guarda negra que poderia ser uma
bella sociedade beneficente, nunca será um
partido político, porque falha na sua melhor
nanifestacão — na do suffragio.

E' umã torpeza, dizer que os republica-

As linhas telegraphicas do Estado actu-
almente medem a extensão total de 10.633 k.
441 m. com o desenvolvimento de 18.363 k.
902 m. de fios, ligando 170 estações en-
tre si.

Os cabos immersos nas bahias e rios que
se intercalam nas linhas terrestres medem
uma extensão de 47 k. 684 m. No exercício
de 1886 a 1889, que comprehende três se-
mestres afim de fazer coincidir o anno fi-
nanceiro com o civil de 1888 em diante,
3iii quinze mezes liquidados de 1 de Julho
de 1886 a 30 de Setembro de 1887, numero
le telegrammas pagos foi de 528.160 com
6.972:962 palavras, os quaes importaram
em 849:6400240.

\

\
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Biccionario granimatical, contendo era re-
sarno todas as matérias que se referem ao
estudo histórico e comparativo da. língua
portügueza, compilado por João Ribeiro.
1 vo1.- 4*000

Historia antiga do Oriente, por João Maria
ria Gama Berquó, 1 vol. br. I*o00

Historia da Grécia e de Roma, por João Kia-
ria da Gama Berquó 2$000

Diurnal da mocidade christã, dedicado aos
filhos e filhais da terra de Santa Cruz, pormonsenhor Carlos Couturier, 3a edição, 1
vol in-32 2*000

Catechümo da doutrina Christã, adoptado
pelo conselho superior da instruecão pu-blica' pára ser ensinado nas escolas do
governo imperial, por monsenhor Coutu-
rier, 1 voi cait. *500

Geographia-Atlos, contendo oito mappas,
seguida de um ligeiro esboço ehronologico
da historia do Brazil e de cosmographia,
dedicada á infância, por monsenhor Cou-
turier, 2a edição tevisía pelo Dr. Mo
reira Pinto, 1 vol. obl 1*000

Trechos escolhidos, paf:a os exercicios gra-duelos de analyse, por Felisberto 'i. P.
de Carvalho, 1 vol. cart. 1*000

Arithmetica das escolas primarias, org«ni-
sada de aceordo com os relativos preceitos
pedagógicos, porF.R.P. de Carvalho, 1 vol
in-32 cart $800

^p-rammadca allemã% theoricá e pratica, porEmílio Otto, adaptada ao programmade ensmo no Brazil, por Adolpho Neu-
mann, 1 vol. 4$000
rühmetica da infância e metrologia, pormonsenhor C. Couturierf bacharel em
scienciaá e em lettras. piofessor de ma-
lheimiticas, 3a edição, lSb':?, 1 vol in-32
cart. $i00'Wprammatica 

portügueza, curso super tor.'A 3o anno, por João Ribeiro, 2a edição, cor-
vV recta e augmentada, 1 vol. iu-12 3*000

^Grammatica portugiteza elementar, curso
'?' >A'"\
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médio (v° anno), por João Ribeiro,
1 vol. 2*000

Grammatica portügueza da infância, eur.*o
primário (Panno), por João Ribeiro 1*000

Princípios de composição, descripçõea, na-r-
rações, cartas, etc , por Guilherme do
Prado, 1 vol. l$500

Systemamétrico decimal, por Jordão, 1 vol.
com figuras representando os novos pesose medidas ^800

Arithmetica (methòdo para aprender a con-
tar com segurança e facilidade), por Con-
dorcet, 1 vol. ^qq

Epitome da Historia do Brazil, pelo Dr. Mo-
reira Pinto, 1 vol 1$000

Rudrnentos de Chorographiado Brazil, peloDr. Moreira Pinto, 1 vol. 1*000
Novo methodo /ratico e fácil para aprender

a lin.LMia franceza com muita rapidez, peloDr. F. Ahn, adoptado ao uso dos brazilei-
ros, por F, de Oliveira, 1 vol 1*500

Historia Sagrada (pequena para a infância,
por J. L. C. líenaudin, obra premiada
fiela sociedade para instruecão elementar,
traducção de D. Maria E Leal, cart. *500Florilegio brazileiro, (Poesias para a infan-
cia), por Jor.iào 1*000

Grammatica portügueza, por Caldas Aulete
edição br^zlena, muito augmentada,
principalmente na syutaxe, na ortho^ra-
phia e na prosódia. 1*000

Primeiro livro de leitura graduada, porZaluar, 1 vol ornado com gravuras *r)00Segundo livro de leitura graduada, por Za-
luar, 1 vol. ornado com gravuras. *600

Cartilha maternal, por João de Deus, 1 vo-
lume 1*000

Arithmetica, para instruecão primaria, peloSr. senador Ottoni, 1 vol. 1*000
Trechos dos auetores clássicos, adoptatos

para os exames em 1887, por G. do Prado,
l/f- UbQO

Calculo mental e uso do contador mecânico
ou arithmometro no ensino elementar da
arithmetica, traducção e adaptação ás
nossas escolas, pelo Dr. Alambary Luz,
1 vol. 20000

axplicdor de arithmetica, por Eduardo de
Sá, em collaboração com seu filho o en-
geuheiro Crokatt de Sá, 2a edição, muito
augmentada, 1 vol in-8<> 3*000

Elem<ntos de álgebra, compilados pelo Exm.
Sr. conselheiro senador C. B. Oltom, 6a
edição, contendo a matéria exigi, a p'elo
programma da escola polytechnica, 1 vo-
lume in-8o 3#)00

Elementos de geometria e trigonometria
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rectilinea, compilados pelo Exm Sr, con-
selheiro C. B. Ottoui, 7-'1 edição, mais
correcta e augmentada com numerosas
notas e figuras intercaladas no texto, e
impresso em typo menor, 1 volume
in-go , , 5.W

Noções de Historia Universal, pelo ür
Moreira Pinto, 1 vol 3$Q0O

Geographia das províncias do Brazii, pelo
Dr. Moreira Pinto, 2» edição, 1 vol 3#000

Noções de geographia geral, pelo Dr Mo-
reira Pinto, 2a edição, 1 vol. com ülusUa-
çõee ^000

Noções da vida pratica, por Felix Ferreira,
1 vol. 2j?0üü

Noções da vida domestica, por Felix0f^'"
reira 2*00()

Grammatica analytica da língua porUi-
gueza, por Ortiz e Pardal, 1 vol. 20000

Grammatica iugleza, por Motta 1 vol. o#000
Grammatica latina, por Glintock. trad_ do

Dr. Lucindo, 1 vol. M
Noções de chimica geral, pelo Dr. Martiins

Teixeira, 1 vol. 4*000
Curso de geographia geral, pelo bacharel

Alfredo Moreira Pinto, obra escripta de
accòrdo com o programma de 1887, I voIi.
in-16 3*00ü

Bellezas de Chateaubriand, Regniere Ville-
main, por M. F.S. Marcou e G. do Prado
1 vol. de 500 paginas. SftOOO

Analyse lógica, (compêndio) precedido de no-

ções de syntaxe e rhetorica por G. Ch
Raoux Briggs, 1 vol. ]fr>00

Tratado de methodologia, por Felisberto
R, P. de Carvalho, 1 vol. 2$000
Historia sagrada, de monsenhor C. Cour"

türier, I vol. $800
OBRAS DIDACTICAS

HILÁRIO RIBEIRO
SÉRIE INSTRUCTIVA

PREMIADA PELO JURY DA EXPOSIÇÃO PEDAGO-

GICA DE 1883 COM 0 DIPLOMA DE Ia CLASSE

Primeiro Livro de Leifwraf&yllabario) $300
Segundo »

diálogos)
Terceiro w

me n tos. úteis)
Quarto »

e as cousas).
SERIE EDUCATIVA

PREMIADA COM O DIPLOMA DE 1» CLASSE NA

EXPOSIÇÃO DE OBJECTOS ESCOLARES EM 1887

Cartilha nacional, ensino simultâneo
dé leitura e escripta. $500

Typ

Scenario infantil, (novo segundo livro
de leitura), 1 vol. com gravuras.

Na terra, no mar e no espaço (novo
terceiro livro de leitura), 1 vol.
com gravuras.

Pátria e dever, elementos de educação
cívica e moral (novo quarto livro de
leitura), 1 vol.

1^000

1$000

( Contos e

(Conheci-

(Oshomens

lgOOO

li 500

20000
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VANTAJOSOS ABATIMENTOS AOS

COLLEGIOS

Piiblica^ôes recentes

A' VENDA NA LIVRARIA CLÁSSICA
DE ALVES & Çya
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Martins Costa — Tratado das Molestiasdo
Coração e dos grossos vasos arteriaes Vol.
l.o. Rio de Janeiro 1889. 10$000

Thomaz da Silva Brandão -— Syntaxe o
constíucçâo da lin|nâ portuguesa. Rio de
Janeiro 1888. 1 vol. in-8 cart. 3$000

Alfredo Moreira Pinto — Apontamentos
para o diccionario geographico do Brazii.
Rio de Janeiro 188.8, 4 vols. brocs. 20$000

Dr. Francisco Fajardo — Hypnotismo. K,io
de Janeiro 1889. 1 vol. br. 5$000

José Luiz de Almeida Couto—-Lições de cli-
nica medica e therapeutica. Bahia 1888.
1 vol. in-« br. &

Barão da Villa da Barra—Divina Comedia
de Dante Alighièri, fielmente vertida do
texto. Rio de Janeiro 1888. 1 vol. in-8o
brochado 4$000

Antônio Alves da Câmara—Ensaio sobre as
construcções navaes indigenas do Brazii.
Rio de Janeiro 1888. 1 vol. in-8<> bro-
chado »0

Pinto Portella¦— A Orthopedia na Itália e
França. Pariz 1888. 1 vol. in-8 br. 3$000

Rodrigues dos Santos — De l'innuenee»;vdè ..,
rinipaludisme sur les femmes enceintes. jf |||
Rio de Janeiro 1888 & mMM

Rodrigues dos Santos -Do emprego dos aati-S «|

W
m
é mÊ

íCepUCOS na SepUCeniici puerpeiai. KlO^*W|
e Janeiro 1888. 1 v-1. in-8o br. 2*000$$$
o Vieira dè Almeida—Pontos de latim,!' .&¦¦

o programma ^ly^'"

Camõet~-Bua do Hospício n

d
Joã

expostos de accòrdo com u p»"g«<*•»"**^;j^
para os exa^e* geraes de preparatóriosm$M
ixn 1888. S. Paulo Í888 1 vol. in-8°;|»S
brochado 2$0004:

José Pedro Xaxier Pinheiro — Inferno de^
Dante Alighièri. Rio de Janeiro de 1883.
Rio de Janeiro 1888. 1 vol. br. 4£000
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